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APRESENTAÇÃO 

Todas as ciências de maneira geral são de fundamental relevância perante a 
sociedade, e a Medicina Veterinária não é diferente, e com o aumento da biodiversidade 
a sua presença está cada dia mais forte no meio social, pois está inserida na rotina de 
Médicos Veterinários e estudantes que são fascinados pelo lastro de opções dentro da 
área, por este e vários outros motivos que a subsistência dessa ciência médica se mantém 
firme e em continuo crescimento.

Este livro demonstra claramente esse crescimento com tantos capítulos abordando 
de forma aprofundada o conhecimento da ciência animal. O que deixa o leitor seguro 
para seguir se atualizando e tirando suas dúvidas por uma fonte autores consagrados da 
Medicina Veterinária.

Esta obra vem dividida em dois capítulos com informações relevantes para sociedade 
cientifica, e para o leitor que se interessa pelo assunto em busca de informações assertivas.

O livro possui 32 trabalhos com informações técnicas sobre os mais diversos estudos 
de caso, e foi dividido em dois volumes onde volume 1 tem 17 capítulos e volume 2 tem 
16 capítulos. Nesses trabalhos serão abordados identificação de patologias que podem 
ampliar e apoiar decisões de estudos e profissionais da área da ciência animal.

Neste sentido busca-se o entendimento do leitor sobre o crescimento da Veterinária 
e suas atribuições no mercado de trabalho, principalmente jovens estudantes e jovens 
médicos. Desejamos uma boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Danrley Martins Bandeira

Cledson Gomes de Sá
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CAPÍTULO 6
 OSTEOLOGIA DESCRITIVA DE MAZAMA 
GOUAZOUBIRA (FISCHER, 1814) E MAZAMA NANA 

(HENSEL, 1872) – MAMMALIA: CERVIDAE

Data de Submissão: 20/08/2021

Murilo Viomar
Universidade Estadual do Centro-Oeste – 

UNICENTRO
Guarapuava – PR

Http://lattes.cnpq.br/2546956484170610

Rodrigo Antonio Martins de Souza
Universidade Estadual do Centro-Oeste – 

UNICENTRO 
Http://lattes.cnpq.br/8542263231718985

RESUMO: A família Cervidae é composta por 
57 espécies dispersas por todo o mundo, exceto 
a Antártida. São animais de pequeno a médio 
porte comumente encontrados em grande 
parte do continente americano. Tanto Mazama 
gouazoubira quanto M. nana são consideradas 
vulneráveis dentro do território brasileiro. O 
presente trabalho teve por objetivo fazer uma 
análise da morfologia óssea de esqueletos de 
Mazama, especificamente de M. gouazoubira e 
M. nana, identificar as principais características, 
compará-las entre si e com outras espécies 
de cervídeos e de ruminantes domésticos 
como bovinos, ovinos e caprinos. Foi possível 
identificar diferenças significativas no tamanho 
dos membros torácicos entre as espécies 
estudadas, bem como algumas características 
evolutivas que dividem os cervídeos em grupos 
específicos. De forma geral, constatou-se que 
o esqueleto de ambas é caracterizado por ser 

longilíneo, delicado e esquivo, característico da 
sua condição de presas cursoras. Em relação 
aos outros ruminantes domésticos, algumas 
diferenças numéricas e proporcionais foram 
notadas, mas deve-se levar em consideração 
algumas particularidades como raça e porte dos 
animais comparados.
PALAVRAS-CHAVE: Conservação, Cervídeos, 
Anatomia, Osteologia

DESCRIPTIVE OSTEOLOGY OS MZAMA 
GOUAZOUBIRA (FISCHER, 1814) AND 

MAZAZMA NANA (HENSEL, 1872) – 
MAMMALIA: CERVIDAE

ABSTRACT: The Cervidae family has 57 
species dispersed throughout the world, except 
Antarctica. They are small to medium sized 
animals commonly found in much of the American 
continent. Both Mazama gouazoubira and M. 
nana are considered vulnerable within Brazilian 
territory. This study aimed to analyze the bone 
morphology of Mazama skeletons, specifically 
M. gouazoubira and M. nana, identify the main 
characteristics, compare them with each other 
and with other species of deer and domestic 
ruminants such as cattle, sheep and goats. It was 
possible to identify significant differences in the 
size of the thoracic limbs between the species, 
as well as some evolutionary characteristics 
that divide the deer into specific groups. In 
general, it was found that the skeleton of both is 
characterized by being long, delicate and elusive, 
characteristic of their condition as cursor preys. 
In relation to other domestic ruminants, some 
numerical and proportional differences were 
noted, but some particularities such as the breed 
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and size of the animals compared should be taken into account.
KEYWORDS: Conservation, deer, anatomy, osteology

1 | 	INTRODUÇÃO
A família Cervidae é composta por 57 espécies distribuídas pelo mundo. Pertencentes 

à ordem Arctiodactyla, são animais caracterizados por terem número par de dedos nos 
membros e por estes serem recobertos totalmente por estojos córneos em forma de cascos. 
São ruminantes e possuem estômago dividido em quatro compartimentos (McDADE, 2005; 
REIS; PERACCHI; PEDRO, 2006; REZENDE et al., 2013). 

São animais com corpo e membros longilíneos, cobertura de pelagem marrom 
de vários tons e algumas espécies possuem pelagem mesclada com branco com fins de 
camuflagem em ambientes propícios. São bons corredores e nadadores e possuem uma 
refinada capacidade de sentir cheiros (McDADE, 2005; REIS; PERACCHI; PEDRO, 2006). 
Machos geralmente são maiores do que as fêmeas, a maioria dos machos possui chifres 
recobertos por um velame, os quais caem a cada ano e em algumas espécies as fêmeas 
também possuem chifres (McDADE, 2005; REIS; PERACCHI; PEDRO, 2006).

Mazama é um grupo que reúne vários cervídeos de pequeno a médio porte de chifres 
simples, sendo comumente encontrados em boa parte do continente americano (PEREA, 
2012). M. gouazoubira (G. Fisher, 1814) e M. nana (Hensel, 1872) sendo os animais de 
foco nesse trabalho, são duas espécies que habitam o território brasileiro em demarcações 
geográficas distintas. M. gouazoubira tendo sua distribuição desde o sul do México até o 
norte da Argentina, no Brasil ocorrendo em todo o território (DUARTE et al., 2012) e M. nana 
com distribuição geográfica discutível, envolvendo, segundo vários estudiosos, os estados do 
Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo e Mato Grosso (DUARTE et al., 2011).

Mazama gouazoubira é considerada DD (Dados insuficientes – Data Deficient) no 
Paraná, VU (Vulnerável – Vulnerable) no Rio Grande do Sul e EN (Em perigo – Endangered) 
no Rio de Janeiro. É globalmente avaliada como LC (Least Concern) pela IUCN (International 
Union for Conservation of Nature) (DUARTE et al., 2012). Já M. nana é considerada VU 
(Vulnerável – Vulnerable) de acordo com os critérios da IUCN (DUARTE et al., 2011). 

Tendo em vista a distribuição de M. gouazoubira e M. nana no Brasil, levando em 
consideração a discreta quantidade de informações a respeito dessas espécies, torna-se 
de grande valia conhecer a anatomia desses animais. O estudo da anatomia óssea dessas 
espécies permite que se tenha uma melhor projeção a respeito de técnicas de fisioterapia, 
de tratamentos cirúrgicos ortopédicos ou mesmo manejo de contenção desses animais sem 
causar fraturas ou lesões. Tendo em vista seu habitat natural e considerando as características 
ósseas encontradas, poder-se-á sugerir hipóteses a respeito do seu desenvolvimento 
evolutivo. 

Com base nas informações acima abordadas, o objetivo deste trabalho foi fazer uma 
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análise da morfologia óssea de M. gouazoubira e M. nana, compará-las entre si e descrever 
sucintamente sobre os achados. Além disso, quando possível, comparar com outras espécies 
de cervídeos e ruminantes domésticos. 

2 | 	METODOLOGIA
Para as análises e comparações foram utilizados um cadáver de M. gouazoubira, um 

cadáver de M. nana e também um esqueleto completo de M. nana, pertencentes ao acervo 
do Laboratório de Anatomia Veterinária da UNICENTRO-PR (LANAVET). Todos machos 
com fins de padronização. Os cadáveres foram encaminhados ao LANAVET pelo Serviço de 
Medicina de Animais Selvagens da Clínica Escola de Medicina Veterinária da UNICENTRO-
PR, pelo Batalhão de Polícia Ambiental – Força Verde.

O trabalho de dissecção para remoção de vísceras e excesso de tecido muscular, 
preparação e montagem dos esqueletos foi feito no próprio LANAVET com utilização 
de cadáveres devidamente conservados com solução de formalina 10% e estocados em 
tanques apropriados (DE OLIVEIRA et al., 2011). O cadáver de M. gouazoubira foi utilizado 
para preparação esquelética e o esqueleto de M. nana, componente do acervo do laboratório, 
para comparação entre espécies.

Para a realização do trabalho, no que diz respeito à dissecção e preparação esquelética, 
o protocolo utilizado foi o mesmo usado por De Oliveira et al. (2011) com os devidos ajustes 
de acordo com o tamanho dos animais. As vísceras e tecidos musculares foram retirados 
em sua grande maioria para facilitar o processo maceração termo-química. O esqueleto de 
M. gouazoubira adulto foi desarticulado em blocos, resultando em sete partes para facilitar a 
manipulação técnica. Foram desarticulados os membros, vértebras cervicais com a cabeça 
e as vértebras lombares com as caudais, restando a caixa torácica. A maceração térmica foi 
realizada em caldeirão de 30 litros por 10 minutos. Depois de retirados os ossos da fervura, 
fez-se o uso de peróxido de hidrogênio 50%, distribuindo por todos os ossos, deixando agir 
durante 24 horas antes do trabalho de limpeza.

Para a parte de limpeza dos ossos e retirada de resquícios musculares utilizou-se 
o material cirúrgico acima citado, além de lixas de diferentes granulações. Já na parte de 
montagem do esqueleto foram usados materiais como algodão hidrofílico, cola acrílica, 
porcas, arruelas, parafuso e suporte de madeira para a fixação e estabilização do conjunto. 
Por se tratar de um esqueleto relativamente pequeno, dispensou-se o uso de hastes de metal 
para auxiliar a sustentação.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O esqueleto axial e apendicular, de M. nana e M. gouazoubira não apresenta grandes 

discrepâncias dos outros ruminantes domésticos, exceto por algumas particularidades. 	
O crânio faz parte do esqueleto axial assim como os ossos da coluna vertebral, costelas 
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e esterno (MANSOUR; WILHITE; ROWE, 2018). É uma cápsula formada pela junção de 
diversos ossos, em sua maioria pareados, que envolve e protege o encéfalo. Além disso 
acomoda parte dos sistemas respiratório e digestório (KÖNIG; LIEBICH, 2016).

Tanto no esqueleto de M. gouazoubira quanto em M. nana foi constatada semelhança 
nos crânios, não havendo diferenças notáveis significativas. Nas duas espécies em questão os 
crânios apresentaram chifres sem ramificações e ausência de crista sagital. Alguns cervídeos 
do Mioceno possuem crista sagital, como as espécies dos gêneros Dicrocerus e Procervulus, 
entretanto essa característica é ausente em todos os outros cervídeos (HECKEBERG; 
WÖRHEIDE, 2019). Em relação às espécies comuns de ruminantes domésticos as diferenças 
encontradas foram em relação aos próprios chifres, sendo que algumas raças de bovinos, 
caprinos e ovinos não apresentam essas estruturas. No grupo dos cervídeos os chifres 
são espécie-específicos e têm variabilidade intraespecífica e ontogenética (HECKEBERG; 
WÖRHEIDE, 2019). 

A distribuição dos ossos da cabeça apresentou diferença em relação às espécies 
domésticas, sendo o crânio de caprinos o mais semelhante com as espécies aqui estudadas. 
Assim como nos caprinos, o osso parietal é mais pronunciado tanto em M. gouazoubira 
quanto M. nana, deixando o osso temporal pouco evidente numa vista lateral do crânio, 
diferentemente do encontrado em Blastocerus dichotomus no trabalho de Heckerberg 
e Wörheide (2019). Nos bovinos que possuem cornos, estes são mais lateralizados, 
favorecendo maior área para o osso frontal, diminuindo consideravelmente a presença do 
osso parietal. Já nos cervídeos estudados, os chifres seguem o eixo retilíneo da cabeça, 
numa posição caudo-dorsal (DE SOUZA, 2019) e são bem inseridos no osso frontal que é 
menor em relação aos bovinos como pode ser observado na Figura 1. Outra diferença notável 
é de que os chifres dos ruminantes domésticos crescem continuamente durante a vida, com 
velocidade de crescimento dependente de períodos de estresse (DYCE; SACK; WESING, 
2010). Já os chifres de cervídeos do gênero Mazama podem sofrer trocas sazonais ou serem 
permanentes, entretanto essa característica é dependente de hormônios (DE SOUZA, 2019).

Figura 1 – Imagem comparativa dos crânios de M. gouazoubira e M. nana em vista lateral evidenciando 
a delimitação (seta) do osso parietal (A) com o osso temporal (B)
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Com relação à dentição entre as espécies avaliadas e as espécies domésticas, 
algumas alterações morfológicas estão presentes, possivelmente devido à evolução quanto 
ao habitat e tipo de alimento consumido. Algumas considerações a respeito da dentição de 
cervídeos do gênero Mazama podem ser apreciadas no trabalho de Oliveira et al. (2017) e 
De Souza (2019). 

Não foram encontradas diferenças morfológicas evidentes nas vértebras das espécies 
aqui estudadas. Quanto ao número de vértebras, em M. gouazoubira a coluna vertebral 
se mostrou composta por sete vértebras cervicais sendo elas atlas, axis, e C3 até C7. As 
vértebras torácicas foram observadas contabilizando o total de 13, sendo denominadas T1 
até T13. As lombares, por sua vez, somaram seis vértebras, denominadas L1 a L6. O número 
de vértebras torácicas e lombares foi o mesmo descrito em cervídeos Dama dama e Cervus 
elaphus de acordo com o trabalho de Kumar et al., (2000), além disso os mesmos autores, 
parafraseando Ellenberger et al., (1949), afirmam que normalmente os cervídeos possuem sete 
vértebras cervicais, 13 torácicas e seis lombares. As vértebras do sacro foram contabilizadas 
num total de quatro, sendo que apenas o primeiro processo espinal se apresentou isolado e 
os demais se mostraram fusionados. Por fim, as vértebras da cauda somaram o total de 10. 
No esqueleto de M. nana a quantidade de vértebras de cada segmento foi igual, com exceção 
das vértebras da cauda que não puderam ser contabilizadas, entretanto devido as inúmeras 
constâncias, pode-se deduzir que o número de vértebras caudais seja também semelhante. 
As características estruturais e acidentes ósseos para inserção muscular e passagem de 
outras estruturas se assemelham à dos ruminantes domésticos. A configuração quantitativa 
de vértebras por segmento em ruminantes e pequenos ruminantes é determinada de acordo 
com a Tabela 1. A diferença em relação às vértebras da cauda é que nas espécies estudadas 
há um número menor.

Segmento Bovinos Pequenos 
ruminantes

Mazama 
gouazoubira Mazama nana

Cervicais 7 7 7 7
Torácicas 13-16 13 13 13
Lombares 6 6 6 6
Sacrais 5 (3) 4-5 4 4
Caudais 18-20 13-14 ±10 ±10

Tabela 1 - Comparação do número de vértebras por segmento entre bovinos, pequenos ruminantes, M. 
gouazoubira e M. nana.

O tórax é caracterizado por ser uma cavidade que acomoda órgãos vitais como o 
coração e o pulmão. A cavidade torácica é formada pelas vértebras torácicas dorsalmente, 
as costelas no aspecto lateral e o esterno no plano ventral (MANSOUR; WILHITE; ROWE, 
2018). As costelas formam a parede torácica lateral, são dispostas em pares e o espaço 
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intercostal é o que as separa entre si. Cada costela é formada por uma parte dorsal óssea 
que se articula com as vértebras torácicas e uma parte ventral cartilaginosa que se liga ao 
esterno (KÖNIG; LIEBICH, 2016).

Nas espécies aqui estudadas foram identificados 13 pares de costelas, tanto em M. 
gouazoubira quanto em M. nana, sem presença de costelas flutuantes. As características 
entre as espécies foram semelhantes. Comparando com os ruminantes domésticos, o grupo 
de costelas é equivalente na quantidade, exceto em bovinos que podem chegar a ter 16 pares 
(KÖNIG; LIEBICH, 2016). Uma diferença relevante é a espessura das costelas nos bovinos. 
Estas são mais largas no sentido crânio-caudal, principalmente em suas extremidades 
inferiores (DYCE; SACK; WESING, 2010), tendo o corpo mais achatado em comparação com 
as espécies estudadas. Pode não significar uma característica evolutiva importante, já que os 
pequenos ruminantes domésticos também diferem quanto a essa característica dos bovinos. 

Com fins de determinar diferenças significativas nas medidas do tórax de ambas as 
espécies aqui analisadas, foi aplicado o teste T de Student para amostras independentes. 
Com esse teste estatístico foi possível comparar as médias mensuráveis e determinar se 
há diferença estatisticamente significativa entre os tórax das duas espécies. As medidas 
utilizadas podem ser observadas na Tabela 2.

M. gouazoubira (X) X² M. nana (X2) X2²

Comprimento lateral 27,5 cm 756,25 27 cm 729

Altura em região de 
cernelha 16,8 cm 282,24 14 cm 196

Área da abertura 
cranial A = 12,775* 163,200 A = 14* 196

Área da abertura 
caudal A = 235,5* 55460,25 A = 304* 92416 

Distância entre 
manúbrio e cartilagem 

xifoide.
22,8 cm 519,84 26 cm

676

Continua

Continuação M. gouazoubira (X) X² M. nana (X2) X2²

∑ 57181,78 94213

*: A = Área

Tabela 2 – Medidas torácicas de M. gouazoubira e M. nana

O teste T resultou em 0,002, o grau de liberdade foi 8, com acurácia de 95%. Portanto, 
a diferença entre as medidas encontradas no tórax de M. gouazoubira e de M. nana não foi 
significante. 

O esterno por sua vez compõe a porção ventral da caixa torácica. É formado por 
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segmentos ósseos ímpares unidos por cartilagens denominadas esternebras. O esterno é 
dividido em três porções, sendo o manúbrio cranialmente, corpo no terço médio e a cartilagem 
xifoide na extremidade caudal. O corpo do esterno é achatado em ruminantes e a cartilagem 
xifoide tem a principal função de fazer a fixação da linha alba (KÖNIG; LIEBICH, 2016). 

Nos animais estudados o esterno se mostrou achatado, composto por sete 
esternebras, e apresentou articulação direta com oito costelas. As demais costelas foram 
identificadas como asternais, ligadas indiretamente ao esterno.  As mesmas características 
foram encontradas tanto em M. gouazoubira quanto M. nana. Comparativamente com outros 
ruminantes domésticos, o esterno dos cervídeos estudados não demonstrou diferenças 
significativas. 

Os membros torácicos e pélvicos fazem parte do esqueleto apendicular e também 
fazem parte do aparato locomotor (DYCE; SACK; WESING, 2010). Tanto em M. gouazoubira 
quanto M. nana os membros torácicos são compostos pela escápula, úmero, rádio e ulna, 
ossos cárpicos, metacarpo e falanges proximal, média e distal. Os dedos são em número par 
em cada membro e a falange distal é protegida por estojo córneo. Informações mais precisas 
a respeito do aparelho ungueal podem ser encontradas no trabalho de Rezende et al. (2013). 
O metacarpo é formado pela fusão dos ossos metacárpicos III e IV e em sua extremidade 
distal existe a presença de quatro ossos sesamoides proximais na face caudal da articulação 
metacarpo-falangeana. Foi possível observar a presença de dois dedos acessórios em 
cada membro torácico, sendo correspondentes à continuidade dos metacárpicos II e V 
representados pela Figura 3.
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1 – Falange distal recoberta por 
estojo córneo
2 – Falange média
3 – Falange proximal
4 – Sesamoides proximais
5 – Metacárpico V
6 – Metacárpico II

Figura 3 – Extremidade distal do membro torácico direito de M. gouazoubira evidenciando a presença 
de quatro dedos, sendo dois principais e dois acessórios (II e V) com porção distal rudimentar (seta), 

característico de telemetacarpalianos.

A presença dos metacárpicos vestigiais (Figura 3) traz uma questão evolutiva inerente. 
Algumas diferenças particulares foram registradas entre cervídeos do Velho e do Novo 
Mundo. Dentre essas diferenças, a redução dos metacárpicos II e V difere dois grupos de 
cervídeos. Nos animais classificados plesiometacarpalianos os metacárpicos rudimentares 
II e V proximais persistiram e estão presentes em membros da subfamília Cervinae que 
inclui gêneros como Cervus, Dama e Elaphurus. Já nos telemetacarpalianos apenas os 
metacárpicos rudimentares distais ainda estão presentes, a exemplos de animais das famílias 
Cervidae, incluindo Mazama sp., e Moschidae (CAP; AULAGNIER; DELEPORTE, 2002).

Os membros pélvicos de ambas espécies estudadas, por sua vez, são compostos pelo 
fêmur, tíbia e fíbula, patela, talo, calcâneo, ossos tarsais, metatarso e falanges proximal, média 
e distal. As falanges seguem o mesmo princípio que nos membros torácicos. O metatarso é 
formado pela fusão dos ossos metatársicos III e IV e existem quatro sesamoides proximais na 
face caudal da articulação metatarso-falangeana. A fíbula, tanto em M. gouazoubira quanto M. 
nana se mostrou vestigial, estando presente apenas na sua porção proximal. Foi identificado 
também osso maleolar, estrutura característica da tíbia de bovinos (KÖNIG; LIEBICH, 2016). 

Comparativamente com ruminantes domésticos, as características anatômicas se 
assemelham. Entretanto é preciso levar em consideração algumas particularidades. Bovinos 
possuem ossos maiores e mais robustos dado o seu tamanho corpóreo, portanto pequenos 
ruminantes têm um nível maior de semelhança anatômica com as espécies aqui estudadas.

Para aprofundar as particularidades dos membros de M. gouazoubira e M. nana, o 
teste T de Student também foi aplicado. Cada osso integrante dos membros torácicos e 
pélvicos foi mensurado de acordo com as Tabelas 3 e 4. Depois disso, o mesmo procedimento 
estatístico aplicado nas medidas torácicas foi aplicado aos membros, com fins de identificar 
uma relevância estatística com relação às medidas entre as duas espécies. 
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M. gouazoubira (X1) M. nana (X2)

Antímero Medida 
(cm) X1² Antímero Medida 

(cm) X2²

Margem cranial da 
escápula: Do ângulo 

cranial até a cavidade 
glenoidal.

Direito 14,6 213,16 Direito 13,4 179,56

Esquerdo 14,4 207,36 Esquerdo 13,5 182,25

Margem cranial do 
úmero: Da parte cranial 
do tubérculo maior até o 

côndilo do úmero.

Direito 15,5 240,25 Direito 14 196

Esquerdo 15,4 237,16 Esquerdo 14 196

Margem cranial do rádio: 
Da tuberosidade do rádio 

até a tróclea do rádio.

Direito 15,9 252,81 Direito 14,8 219,04

Esquerdo 16 256 Esquerdo 14,7 216,09

Margem cranial do 
Metacarpo

Direito 15 225 Direito 12,8 163,84

Esquerdo 15 225 Esquerdo 12,7 161,29
∑ 1856,74 1514,07

Tabela 3 – Medidas estabelecidas nos membros torácicos de M. gouazoubira e M. nana.

M. gouazoubira (X1) M. nana (X2)

Antímero Medida 
(cm) X1² Antímero Medida 

(cm) X2²

Vista lateral do fêmur: 
Da extremidade proximal 

do trocanter maior até 
a extremidade distal do 

côndilo lateral

Direito 20,9 436,81 Direito 22 484

Esquerdo 20,7 428,49 Esquerdo 18,3 334,89

Margem medial da tíbia: 
Da extremidade proximal 
do côndilo medial até a 

extremidade distal do osso 
maleolar lateral

Direito 23,5 547,56 Direito 22 484

Esquerdo 23,4 552,25 Esquerdo 21,6
466,56

Margem cranial do 
metatarso

Direito 17,9 320,41 Direito 15,8 249,64

Esquerdo 17,9 320,41 Esquerdo 15,5 240,25

∑ 2605,93 2259,34

Tabela 4 - Medidas estabelecidas nos membros pélvicos de M. gouazoubira e M. nana.

A partir dos valores estabelecidos, constatou-se que os membros pélvicos não 
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obtiveram diferença estatisticamente significante para um grau de liberdade de 10, com 
95% de acurácia e teste T = 0,580. Em contrapartida, para os membros torácicos o grau 
de liberdade estabelecido foi 14, também com 95% de acurácia e o teste resultando em T 
= 12,348. Esse resultado de forma simplificada significa que os membros torácicos de M. 
nana são significativamente menores se comparados com M. gouazoubira, justificando a 
sinonímia da espécie que também é chamada popularmente, de acordo com Duarte et al. 
(2011), Veado-mão-curta. 

De forma geral, nas duas espécies que foram objetos desse estudo neste trabalho, 
a estrutura óssea dos membros se mostrou longilínea e delicada como pode-se observar 
na Figura 4. Esta característica pode estar correlacionada com o habitat e com a condição 
ecológica dessas espécies. Não obstante deve-se levar em consideração que cervídeos são 
animais esquivos e tímidos, uma vez que são presas constantes de outros animais (DUARTE 
et al., 2012). Com isso em vista, faz-se possível a interpretação de que os membros 
evoluíram, além de outras funções, para serem eficientes em situações de fuga, tanto por 
terra quanto por água. Além disso, a mata densa e ambientes de florestas para abrigo são 
de preferência das duas espécies (DUARTE et al., 2011; DUARTE et al., 2012), portanto os 
membros precisaram se ajustar evolutivamente para serem eficientes na locomoção, e mais 
importante, durante a fuga de predadores. 

Outro fato importante de ser destacado é que a fragilidade evidenciada na estrutura 
óssea dos animais estudados pode favorecer a fraturas e lesões graves em condições de 
manejo. Segundo Lannes et al. (2010) os cervídeos não são capazes de reconhecer cercas 
como obstáculos quando são mantidos por longos períodos de tempo em recintos. Animais 
em cativeiro sob uma condição de estresse, atiram-se nas telas e nos cantos do recinto, 
podendo sofrer lesões graves e até fraturas. Ainda se tratando das situações de estresse, a 
miopatia por estresse de captura, que é caracterizada por uma exaustão muscular (LANNES 
et al., 2010), pode favorecer fraturas e luxações, uma vez que os músculos, inseridos nos 
ossos por meio dos tendões (KÖNIG; LIEBICH, 2016), perdem sua função. É preciso frisar 
que essa enfermidade não é uma condição exclusiva de cervídeos, mas sim de qualquer 
espécie da fauna silvestre, inclusive animais domésticos como equinos e bovinos (LANNES 
et al., 2010).

Com olhos não somente nos membros, mas no esqueleto como um todo, tanto de 
M. gouazoubira quanto M. nana, trata-se de animais pequenos, esguios, delicados e bons 
corredores dado o comprimento dos membros em relação ao corpo. As características são 
justificáveis devido sua condição de presa. Observando ruminantes domésticos, a proporção 
dos membros em relação ao restante do corpo é significativamente menor.
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Figura 4 – Representação dos membros de M. gouazoubira e M. nana, ressaltando a característica dos 
membros longilíneos em comparação com o restante do corpo.

4 | 	CONCLUSÕES
Tendo em vista a distribuição das espécies aqui estudadas em território brasileiro, bem 

como sua vulnerabilidade biológica, é de grande importância que as medidas de conservação 
sejam frequentemente avaliadas e melhoradas com fins de preservar esses animais. Além 
disso as informações a respeito dessas espécies são escassas, existindo a necessidade de 
pesquisas constantes para melhor elucidação sobre as suas características particulares.

Com este trabalho foi possível fazer uma observação mais refinada sobre a estrutura 
óssea de animais do gênero Mazama, especificamente M. gouazoubira e M. nana que, 
como é sabido, estão presentes também em território paranaense. O estudo da anatomia 
desses animais, ainda que de forma segmentada, é importante para auxiliar e dar respaldo 
científico sobre as melhores formas de manejo desses animais, sem causar quaisquer tipos 
de traumas.

O trabalho aqui desenvolvido permitiu a prática da anatomia comparada entre os 
esqueletos utilizados no estudo e esqueletos de animais domésticos, bem como de outras 
espécies de cervídeos. 

Os resultados foram satisfatórios e pôde-se ampliar os conhecimentos a respeito 
das espécies estudadas. Além disso, a partir dos achados nesse estudo, destacou-se a 
necessidade de mais pesquisas envolvendo outras estruturas anatômicas. 
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